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ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR/2022 

 

PLANO DE DISCIPLINA DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR 

CURSO DE FORMAÇAO DE 

SARGENTOS 

EDIÇÃO: CFS  ANO DE ELABORAÇÁO: 2022 

DISCIPLINA: ATENDIMENTO PRÉ-

HOSPITALAR  

MODALIDADE: EAD 

Instrutor(es): 1°TEN BM GUSTAVO 

Monitor :       1°SGT BM AGENALDO 

CARGA HORÁRIA PRESENCIAL 10h 

CARGA HORÁRIA EAD: 30 H/A 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 40 H/A 

 

EMENTA 

 Portaria 2048- Ministerio da Saúde; 

 Processos Legais e Éticos do Socorrista 

 Perfil do socorrista; 

 Processos Legais e Éticos do Socorrista: 

 Cinemática do trauma;  

 Avaliação primária e secundária; 

 Sinais vitais; 

 Emergências clínicas; 

 Queimaduras. 

 

 

OBJETIVO GERAL 

        Atualizar, orientar e  capacitar os alunos para  um atendimento pré- hospitalar de qualidade, 

visando o correto emprego das normas legais, condutas mais adequadas nos  atendimentos, como 

também  identifcação correta de emergências clínicas e traumas. 

 

OBJETIVOS 

 Conhecer a legislação brasileira referente aos atendimentos pré-hopitalares no Brasil e 

sua aplicabilidade dentro do corpo de bombeiros; 

 Atuliazar os alunos no tocante a comportamento,ações no atendimentos de ocorrências, 

como também o perfil do socorrista; 

 Conhecer a cinemática do trauma, e os diversos tipos de fraturas; 

 Conhecer e atualizar os aluno no tocante a avaliação primária e secundária; 

 Conhecer e aferir sinais vitais; 

 Conhecer e identificar as emergências Clínicas; 

 Conhecer procedimentos e condutas a serem adotadas em ocorrências envolvendo 

queimaduras. 
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CONTEÚDO PROGAMÁTICO 

CONTEÚDO OBJETIVOS ESPECÍFICOS CH 

Legislação e o atendimento pré-

hospitalar 

 

 Conhecer o início da organização da saúde do país; 

 Entender o Plano Nacional de Atenção às 

Urgências; 

 

02h/a 

Perfil do socorristas  Descrever o Perfil do Socorrista;    

 Identificar o processo de controle da situação na 

cena;  

 Citar os principais pontos de atuação perante a 

vítima na primeira abordagem. 

 

 

02 h/a 

Cinemática do trauma; 

 
 Listar os mecanismos básicos de lesão por 

movimento; 

 Discutir mecanismos de lesão no trauma ;contuso e 

penetrante; 

 Relacionar lesões potenciais com deformidade 

do veículo, estruturas interiores e estruturas do 

corpo; 

 Identificar as três colisões associadas com 

acidentes automobilisticos; 

 Descrever as lesões potenciais associadas 

com a utilização correta e incorreta do cinto de 

segurança, apoio de cabeça e air-bags; 

 Descrever lesões potenciais derivadas de 

       colisões de veículo. 

 

 

 

 

 

 

10 h/a 

Avaliação primaria e secundária  

 Avalição da cena; 

 Estabelecer prioridades de atendimento durante 

avaliação da sena; 

 Definir Análise Primária e secundária; 

 Executar todos os passos do Exame primário e 

secundário; 

 Efetuar a avaliação neurológica. 

 

 

 

 

 

06 h/a 

Sinais vitais  Definir principios e preferencias; 

 Definir sinais e sintomas; 

 Definir sinais vitais; 

 Verificar os sinais vitais; 

 Abordagem da vítima. 

 

 

03h/a 

Emergências clínicas 

 
 Emergências cardiovasculares; 

 Emergências neurologicas; 

 Emergências respiratórias; 

 Emergências metabólicas; 

 Emergências clínicas diversas. 

  

 

04h/a 

Queimaduras 

 

 

 Epidemiologia; 

 Queimaduras térmicas; 

 Químicas e hipotermia; 

 Insolação, intermação e eletricidade; 

 Anatomia; 

 Fisiopatologia. 

 

03 h/a 

Aula Prática  Oficinas diversas 10h/a 
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ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

Disponibilização do material digital para leitura e estudo; 

Tirar duvidas, no fórum virtual ou em grupos de watsapp com horário a ser definido; 

 Fórum para direcionamento dos pontos mais importantes, para avaliações. 

 

AVALIAÇÃO 

A avalição será definida pela direção de ensino, conforme norma regulamentar. 
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